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Resumo: A integração da criação de animais em sistemas orgânicos de produção agrícola contribui com a 

manutenção da biodiversidade, recuperação do solo, diversificação da produção, além do fornecimento de matéria 

orgânica para a fertilização de áreas de produção vegetal. A certificação orgânica de sistemas integrados de 

agricultores familiares realizados pelas Organizações de Controle Social (OCS) garantem entre outros benefícios 

a maior credibilidade paras as vendas diretas aos consumidores. Este estudo objetivou caracterizar os sistemas 
produtivos integrados dos agricultores familiares do assentamento Nova Camapuã-DF, visando a transição para 

produção orgânica pela certificação por meio da organização de OCS. Para levantamentos dos dados foi aplicado 

um questionário, a 16 produtores do assentamento, utilizando-se como técnicas de análise dos dados, a análise 

estatística e de conteúdo. Os resultados apontaram que a criação de animais pode contribuir transição orgânica de 

produção, através principalmente do estímulo natural ao reaproveitamento de resíduos entre as produções vegetal 

e animal. Da mesma forma a OCS se adapta a realidade dos produtores do assentamento, e pode favorecer para 

melhoria da confiança dos consumidores quanto a qualidade de seus produtos que normalmente já são 

comercializados de maneira direta aos consumidores. 

Palavras-chave: Integração animal; Agricultura Familiar; Conversão Orgânica; Valoração de Produtos. 

 

Abstract: Animal husbandry integration into organic agricultural production systems contributes to the 
biodiversity maintenance, soil recovery, diversification of production, and the supply of organic matter for the 

plant production areas fertilization. The organic certification of family farmers integrated systems carried out by 

social control organizations (OCS) guarantee, among other benefits, greater credibility for direct sales to 

consumers. This study aimed to characterize the integrated production systems of family farmers in the Nova 

Camapuã-DF settlement and analyze their contribution, aiming at the transition to organic production and 

certification through the organization of the OCS. For data collection, a questionnaire was applied to 16 producers 

in the settlement, using data analysis as statistical and content analysis techniques. The results showed that 

livestock can contribute to the organic transition of production, mainly through the natural stimulus to the reuse of 

waste between plant and animal production. Likewise, the OCS adapts to the reality of the settlement's producers 

and can contribute to increasing consumer confidence in the quality of their products, which are normally sold 

directly to consumers.  
Keywords: Animal integration; Family farming; Organic Conversion; Product valuation; 

 

1. Introdução  

A produção de alimentos sempre esteve como uma das principais atividades 

desenvolvidas pelo ser humano. Entretanto, nesse processo produtivo a busca pelo constante 

aumento produtivos acabou desequilíbrios que trazem seus efeitos até a atualidade (Assis; 

Romeiro, 2002). 

Essa realidade se intensificou principalmente a partir do século XIX, por meio da 

implementação da química agrícola em que foram difundidos novos modelos de produção por 
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meio de adubos químicos e compostos solúveis que se tornaram a base da produção vegetal 

(ASSIS; ROMEIRO, 2002).Tais modificações agressivas ao meio ambiente não demoraram a 

demonstrar seus efeitos também em âmbito social, principalmente no meio rural, através da 

concentração de riquezas e terras nas mãos de poucos, o que culminou com a saída das pessoas 

sem oportunidade no campo para as cidades (Altieri, 2004). 

No Brasil principalmente a partir da década de 60, as ações governamentais 

contribuíram para o desenvolvimento de uma classe de agricultores familiares fragilizada já que 

os beneficiários desse sistema foram em sua maioria os grandes fazendeiros. Percebendo-se a 

insustentabilidade ambiental e social instaurada foi estimulada a criação de diversas correntes 

de agriculturas alternativas, com destaque a agricultura orgânica e de base ecológica, por serem 

as mais utilizadas. 

Impulsionados pela preocupação com a saúde de mesmo aos efeitos negativos da 

produção convencional aos aspectos sociais e ambiental, os consumidores se mostram mais 

conscientes e voltados para o consumo de alimentos orgânicos conforme apontam Nicholas et 

al. (2014), Mandolesi et al. (2015), Rey (2015), Bainbridge et al. (2017), Liang et al. (2017) por 

se tratar de modos de produção respeitosos a saúde humana, a sustentabilidade ambiental e 

bem-estar dos animais. Nesse mesmo sentido destacam-se as cadeias curtas de comercialização 

de alimentos, tendo como principais adeptos a classe dos agricultores familiares. De acordo 

com Hatanaka, Bain e Busch (2005) devido a vários escândalos alimentares como por exemplo, 

trabalho infantil, uso indiscriminado de agrotóxicos, contaminação de alimentos e maus tratos 

aos animais os consumidores perderam a confiança em sistemas produtivos em massa. 

Inserida nesse contexto Organizações de Controle Social (OCS), categoria de declaração 

de produção orgânica criada para atender as particularidades da classe de agricultores 

familiares. Ela permite a venda direta sem selo para produtores familiares que estejam inseridos 

em processos próprios de organização e controle social de produção orgânica, devidamente 

cadastrados junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), facilitando 

a comercialização para essa classe de agricultores. Segundo Ferreira et al. (2014), essa 

possibilidade traz benefícios à classe de agricultores familiares principalmente no que se refere 

a melhoria de renda e condições de vida.  

Cabe então destacar a importância da criação de animais, que de acordo com Figueiredo 

e Soares (2012), são parte integrante dos sistemas orgânicos de produção, sendo comprovada a 

eficiência da integração de animais e vegetais como uma forma de favorecer a biodiversidade 

e a recuperação dos nutrientes do solo. Nessa perspectiva, o objetivou-se nesse estudo 
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caracterizar os sistemas produtivos integrados dos agricultores familiares do assentamento 

Nova Camapuã-DF visando a certificação orgânica por meio da organização de OCS. 

2. Revisão da Literatura 

2.1 Agricultura Familiar Brasileira 

Indiscutivelmente a agricultura é um dos setores mais importantes para o 

desenvolvimento econômico de um país, destacando-se a importância da agricultura familiar 

para a economia e bem-estar social, através de uma melhor distribuição de renda e 

consequentemente diminuição da quantidade de pessoas socialmente excluídas (Abramovay, 

1990, Maluf, 2004). 

Contudo ao se observar a realidade da agricultura brasileira, Abramovay (1990) destaca 

que diferente do que ocorreu nos países de capitalismo avançado tais como Estados unidos, 

Japão, Austrália a opção brasileira demonstra-se mais favorável ao fortalecimento dos grandes 

latifúndios que recebem a maior apoio governamental.  

Começando pelo processo de distribuição de terras, em que de acordo com Benatti 

(2009), Mattei (2014) o Brasil manteve desde o início a característica de grandes latifúndios 

com proprietários de boa situação financeira e próximos da coroa.  

Nesse contexto segundo Mattei (2014) e Andrade (1998) desenvolve-se uma agricultura 

de subsistência, que apesar das dificuldades, através dos excedentes da produção, conseguia 

abastecer parte da demanda da população urbana, além de fornecer também sua mão-de-obra 

para os grandes produtores.  

Nesse aspecto Souza (2011) considera as décadas de 60 e 70 como um período de grande 

mudança na agricultura brasileira, isso devido ao maior investimento em tecnologias visando 

melhorar os meios de produção sendo esse movimento, denominado de modernização 

conservadora, impulsionada principalmente pela revolução verde. O processo instalado sobre a 

agricultura nacional estava amplamente centrado na mecanização geral. 

Mesmo que as políticas agrícolas não excluíssem formalmente nenhum segmento da 

agricultura, o crédito rural cedido com objetivo da modernização do sistema de produção do 

campo foi seletivo, priorizando a elite rural (Bianchini, 2015). 

Oliveira et al. (2014), destacam ainda que além da diferença entre a agricultura familiar 

e patronal, existe uma heterogeneidade entre os próprios estabelecimentos familiares 

brasileiros, sendo está relacionada à diversos fatores como condições ambientais, econômicas 

e sociais. 
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Mattei (2010) destaca outros fatores influenciadores essa heterogeneidade, que engloba 

as formas de ocupação das terras, os sistemas produtivos e a os diferentes níveis de inserção 

nos mercados regionais, nacional e internacional que é latente na agricultura brasileira. 

O entrave nessa situação é que em sua grande maioria os agricultores familiares 

possuem poucas possibilidades de comercialização e acabam por optar pelo mercado informal, 

sendo essa para eles opção mais fácil para a obtenção de renda (Estevam et al., 2018). 

Quanto a isso Dorigon (2008), analisa que praticamente todas as todas as agroindústrias 

familiares iniciam suas atividades na informalidade, uma vez que esses produtos são produzidos 

também se pensando no alto consumo. Assim de início começam a ser levados apenas os 

excedentes da produção ao mercado como forma de complementar a renda e à medida que é 

alcançado um maior mercado consumidor e escala de produção suficiente para viabilizar o 

empreendimento, é que se tornam propensos a realizar os investimentos necessários. 

De modo geral os agricultores familiares em decorrência de uma série de características 

históricas não possuem capacidade de concorrer nas mesmas estruturas de mercado com os 

grandes produtores, contudo podem ser implementadas estratégias que lhes proporcione 

melhores retornos e qualidade de vida, garantindo assim a manutenção desses agricultores no 

campo.  

Uma oportunidade que vem sendo discutida na literatura para esse fim, é a diferenciação 

de produtos, conforme aponta Dörr e Marques (2006), os consumidores estão cada vez mais 

preocupados com a qualidade dos alimentos, sendo necessárias estratégias por parte dos 

produtores que se adequem a essa realidade, passando a se preocupar não somente com 

aumentos da produção mais também com aumento da qualidade e mecanismos que passem 

confiança aos consumidores sobre seus produtos. 

Com relação principalmente aos agricultores familiares a aproximação junto aos 

consumidores vem sendo uma importante estratégia para comercialização de produtos. 

Conforme destaca Darolt et al. (2016) tem crescido o movimento de criação de redes 

alimentares alternativas, que podem ser interpretadas como categorias alternativas ao regime 

agroalimentar industrial, incluindo cooperação e maior interação entre produtores e 

consumidores havendo uma maior conexão entre produção e consumo, buscando também a 

conexão regional dos produtos além da valorização de produtos de qualidade diferenciada. 

 

2.2 Agricultura orgânica e organizações de controle social OCS. 
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A agricultura orgânica tem apresentado a cada ano expressivas taxas de crescimento em 

todo o mundo. De acordo com Willer e Lernoud (2019) no mais recente levantamento rea-

lizado pelo Research Institute of Organic Agriculture (FIBL), em parceria com a IFOAM, a 

agricultura orgânica se encontra no seu maior estágio de desenvolvimento desde que se inicia-

ram as pesquisas do FIBL a 20 anos atrás, contando com 70 milhões e presente em 181 países, 

com um total de 2,9 milhões de produtores em todo o mundo. 

De acordo com os dados de Willer e Lernoud (2019) na América Latina e Caribe onde 

o Brasil se encontra, foram registrados cerca de 460 mil produtores e mais de 8 milhões de 

hectares sob manejo orgânico, constituindo 11% dos produtores orgânicos do mundo e 1.1 % 

das terras. 

No que se refere a quantidade de terras sob manejo orgânico na América Latina e Cari-

be, “[...] os países líderes foram a Argentina (3,4 milhões de hectares), o Uruguai (1,9 ilhão de 

hectares) e o Brasil (1,1 milhão de hectares)[...]” Willer e Lernoud (2019, p.30, tradução nos-

sa). Sendo importante destacar que ainda segundo os mesmos autores que o Brasil possui atu-

almente 15.030 mil produtores orgânicos correspondendo a aproximadamente 3.3% dos pro-

dutores da América Latina e Caribe. 

Países como México, Brasil, Chile, Paraguai, Bolívia e Argentina que possuem o selo 

nacional de produto orgânico, com atenção especial para as suas legislações que possuem a 

combinação do componente social, diferencial este que contribui para o surgimento de oportu-

nidades para milhares de pequenos produtores com destaque aos Sistemas de Garantia Partici-

pativa e Organizações de Controle Social (OCS) (Willer; Lernoud, 2019). 

Segundo Willer e Lernoud (2019) o Brasil possui atualmente 24 Sistemas de Garantia 

Participativa (OPAC) e 368 Organizações de Controle Social (OCS), disponibilizando produ-

tos orgânicos da agricultura familiar ao mercado, com destaque principal para a produção de 

vegetais e frutos silvestres. 

No Brasil a regulamentação veio por meio da Lei nº 10.831, 23 de dezembro de 2003, e 

o decreto 6.323, de 27 de dezembro de 2007, responsáveis por criar mecanismos de controle 

para garantia da qualidade orgânica (Helena Et Al., 2017). 

De acordo com Fundação Konrad Adenauer (2010) o Sistema Brasileiro de avaliação 

da Conformidade Orgânica (SISORG) prevê três formas para comercialização de produtos 

orgânicos. 

A primeira forma ocorre através de um Organismo Participativo da Conformidade 

(OPAC), conhecido na legislação como Sistema Participativo de Garantia (SPG). Nessa moda-
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lidade, a avaliação da produção passa por um processo, para avaliar se está em conformidade 

com a legislação, sendo esse processo desenvolvido em participação conjunta entre produtores 

e técnicos que compõem o organismo. 

A segunda forma é feita pelo Organismo de Avaliação da Conformidade (OAC), tem o 

nome de certificação sendo que nesse caso a fiscalização é feita por terceiros, os produtores se 

submetem as decisões da certificadora, sendo tudo registrado em contrato que define os direitos 

e obrigações de ambas as partes (Fundação Konrad Adenauer, 2010). 

Por fim como terceira e última maneira o SISORG prevê a possibilidade de venda dire-

ta, através do cadastramento de um Organismo de Controle Social (OCS). Segundo Helena et 

al., (2017), Brancher (2004) esse mecanismo de avaliação foi criado, pois, o modo de produ-

ção orgânico é diversificado quanto a seus atores produtivos englobando desde pequenos pro-

dutores a grandes empresas. Percebendo-se a dificuldade dos pequenos produtores muitas vezes 

descapitalizados em aderir ao sistema de certificação, uma novidade na Lei nº 10.831, 23 de 

dezembro de 2003 foi permitir a venda direta sem selo para produtores familiares que estejam 

inseridos em processos próprios de organização e controle social de produção orgâni-ca. Para 

isso devem estar previamente cadastrados junto ao Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) facilitando a comercialização para essa classe de agricultores atra-vés 

de cadeias curtas com o contato direto entre fornecedor e consumidor. 

Essa flexibilidade da lei muito se assemelha ao modelo de fiscalização social e as práti-

cas de comércio das produções de base ecológica, uma vez que se baseia muito em relações de 

confiança entre produtor e consumidor, a diferença fica a cargo de que no caso dos produtos 

orgânicos os estabelecimentos produtores devem ser registrados no (MAPA) para que possam 

ter valor legal perante a Lei. 

3. Metodologia  

Com base nos objetivos traçados, este trabalho se classifica como um estudo descritivo 

e exploratório (Gil, 2008; Gil, 2010). Quanto aos procedimentos técnicos utilizados para 

delinear o modelo conceitual e operacional a pesquisa se classifica como um estudo de caso, 

com uma abordagem quantitativa, tendo como público alvo 16 produtores pertencentes do 

assentamento Nova Camapuã de São Sebastião-DF, os quais desenvolvem diversas atividades 

agrícolas, e vêm demostrado interesse de implementar melhorias quanto a avanços na produção 

orgânica por meio de sistemas integrados de produção animal e vegetal em suas propriedades.  

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário survey, sendo neste 

abordadas todas as dimensões levantadas no objetivo da pesquisa. Por se tratar de um número 
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de propriedades acessível para a realização de visitas junto a todos os produtores para a 

aplicação dos questionários o único critério adotado para a seleção dos participantes foi: 

Agricultores que se disponibilizaram a participar do estudo. 

O tratamento e análise dos dados, foi realizado por meio de análises estatísticas e de 

conteúdo. Para a realização da presente análise, inicialmente, foram aplicados cálculos 

descritivos tais como média, desvio-padrão e coeficiente de variação. No que se refere ao 

tratamento e análise dos dados qualitativos, as respostas obtidas por meio das questões abertas 

foram agrupadas em categorias temáticas e tratadas por meio da análise de conteúdo. 

Para verificar se a frequência absoluta observada de uma variável categórica é 

significativamente diferente da distribuição de frequência absoluta esperada foi aplicado o teste 

não paramétrico de Qui-quadrado. Desta forma, com este teste foi possível avaliar 

quantitativamente a relação entre o resultado observado no estudo e a sua distribuição esperada 

para o fenômeno. Todas as análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software 

Excel, versão 2016. 

4. Resultados  

As propriedades, do assentamento possuem como características pequenas áreas que 

variam entre 4 a 6 hectares (ha). Apesar das pequenas áreas, os produtores destinam uma parcela 

das propriedades exclusivamente para a produção animal com áreas que variam de 0,05ha a 

2,50ha. Os principais tipos de produção encontrados são, milho, frutas e mandioca, presentes 

em todas as 16 propriedades, como também os produtos, leguminosas presentes em 15 

propriedades, Ovos (14), carne (14) e cana (10), representativos de acordo com o teste do qui-

quadrado. É possível observar equilíbrio entre produções de origem animal e vegetal presentes 

nas propriedades, característica importante para o desenvolvimento de sistemas de produção 

orgânicos (Figueiredo; Soares, 2012).  

A produção de origem animal no assentamento se caracteriza pela criação de pequenos 

animais, com destaque as aves destinadas a produção de ovos e carne e suínos por ser produtos 

importantes para o próprio consumo e procurados pelos consumidores. Realidade que pode ser 

observada no relatório da ABPA (2018), que evidencia o crescimento da produção e consumo 

da carne suína e de frango no Brasil.  

A realidade da produção e consumo de ovos no Brasil se assemelha a encontrada nesta 

pesquisa como sendo um dos tipos de produção mais representativos. De acordo com dados do 

IBGE (2017), a produção chega a expressiva marca de 4.665.761 milhões de dúzias produzidas. 

Segundo os dados da ABPA (2018), o consumo de ovos no país atualmente é de 192 unidades 
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por habitante ao ano, com destaque ao fato de que 99,74% consumida no próprio país, ficando 

evidente o potencial de mercado desses produtos.  

 Apesar da criação de animais para produção de carne se apresentar significativa, os 

produtores não possuem o controle da produção média diária de carne produzida em suas 

propriedades. Dessa forma foi possível se verificar apenas as médias dos produtos leite e queijo 

que contam com apenas (1) produtor que produz 10 litros de leite/dia, e o transforma em queijo 

para o próprio consumo, e a produção de ovos que se mostra bastante significativa apresentando 

uma média diária superior a uma dúzia por propriedade, 14,43 (ovos/dia) conforme demostrado 

na Tabela 01.  

Tabela 01 - Produção média diária de produtos de origem animal no assentamento Nova 

Camapuã-DF (respostas múltiplas). 
Produtos Média diária Quantidade de produtores Média 

Leite 
- 15 

0,625 
10 L 1 

Queijo 
- 15 

0,0625 
1 1 

Ovos 
- 2 

14,43 
231 14 

NS - 2 - 

Fonte: Dados da Pesquisa com produtores da Comunidade Nova Camapuã 

Além de se apresentar como uma importante fonte de renda, a produção animal é de-

senvolvida a um baixo custo aos produtores, sendo gasto em média apenas R$149,37 ao mês 

por propriedade, contribuindo financeiramente e para o próprio consumo. 

Apesar do assentamento apresentar uma boa variedade de produtos, uma das principais 

dificuldades encontradas no âmbito da agricultura familiar brasileira se encontra na comercia-

lização de seus produtos. Nessa perspectiva o desenvolvimento de estratégias e arranjos que 

possibilitem a maior facilidade de escoamento a preços justos é de suma importância, devendo 

englobar principalmente, o encurtamento das relações de confiança entre produtores e consu-

midores através de vendas diretas, os quais se destacam a OCS como importante iniciativa no 

Brasil.  

As OCS são parte integrante da legislação brasileira de produção orgânica, criadas 

principalmente com vistas a gerar oportunidade de certificação orgânica para pequenos agricul-

tores através de organismos de controle próprio reconhecido pelo MAPA, fortalecendo dessa 

forma as relações de confiança o comercio direto aos consumidores (Helena et al., 2017; Willer; 

Lernoud, 2019). 

Corroborando com isso verifica-se na Tabela 02 que De acordo com a maioria (15) a 

declaração de produtor orgânico por meio da OCS, influenciaria positivamente na melhoria de 



 

Página 9 de 16 

ganhos econômicos das propriedades, sendo esse dado significativo segundo o teste de qui-

quadrado. E ainda em complemento todos os produtores (16) consideram que a presença de 

animais favorece a produção orgânica e consequentemente a formação de OCS. Dessa forma 

infere-se que as OCS se mostram como alternativas interessantes para a melhoria das condições 

dos produtores do assentamento Nova Camapuã-DF. 

Tabela 02 – Percepção dos produtores do assentamento Nova Camapuã-DF sobre sistemas 

integrados de produção, em OCS. 
 Descrição Quantidade de Produtores (%) 

Organização de 

Controle Social 

(OCS) 

Influência Positiva da Integração de Animais Para Produção Orgânica e Formação de 

OCS 

Não - - 

Sim 16 100% 

Influência Positiva da formação de uma OCS para a produção orgânica e melhoria dos 

resultados econômicos 

Não 1 6,25% 

Sim * 15 93,75% 

(*) Significativo pelo teste de qui-quadrado ao nível de probabilidade de 5%. 

Fonte: Dados da Pesquisa com produtores da Comunidade Nova Camapuã 

Em complemento aos resultados evidenciados na Tabela 02, a OCS se adapta a realidade 

de comercialização de produtos do assentamento que está pautada no contato direto com os 

consumidores, conforme pode ser verificado a seguir nas afirmações: 

 Seis produtores realizam vendas por meio de: 

[...] “encomenda particular”;  

[...] “encomenda, o pessoal quando sabe que estou vendendo compra tudo”; 

[...] “na porta por encomenda”;  

[...] “por encomenda e na porta”; 

[...] “Mais é encomenda”;  

[...] “só por encomenda mesmo”; 

 Os demais 10 produtores possuem uma maior variabilidade quanto as formas de 

comercialização se revezando entre vendas na rua em São Sebastião-DF, vendas realizadas na 

porta, e na Feira conforme as afirmações dos mesmos a seguir: 

[...] “Vendo na rua”; 

[...] “que nem a galinha e mandioca compram na porta. As coisa de horta tem que ir 

pra rua”; 

[...] “vende na porta e também nos foi para uma banca na feira do mangueiral”; 

[...] “Vende na porta em mercados e na feira”; [...]“A maioria vem comprar aqui”; 

[...] “tenho um ponto na rua em São Sebastião”; 

[...] “Na feira e na porta por encomenda”; 

[...] “Por encomenda”; 
[...] “vendo para amigos e vizinhos”;  

[...] “Na Feira”. 

 Dessa forma verifica-se que os já são adeptos de modos de comercialização que se 

encaixam dentro do conceito de cadeias curtas. Por se tratar de pequenos produtores torna-se 

uma escolha mais vantajosa, conforme resultados acompanhados em diversas pesquisas como 



 

Página 10 de 16 

por exemplo, (Feenstra, 1997; Brow; Miller, 2008; Scarabelot; Schneider 2012; Darolt et al., 

2016; Pozzebon; Rambo; Gazolla, 2018). 

A formação de uma OCS poderia reforçar a relação de confiança dos consumidores 

quanto a qualidade dos alimentos, principalmente se pensando no caso dos produtores que 

relataram levar seus produtos para a feira, e pontos na rua em São Sebastião uma vez que, neste 

caso os consumidores são pessoas que não possuem o contato direto nas propriedades.  

A participação em uma OCS não deixaria dúvidas quanto à qualidade orgânica dos seus 

produtos, alinhando ao discutido por Dörr e Marques (2006) em que os produtores devem 

trabalhar em mecanismos que tragam a confiança dos consumidores.  

A maioria 13 produtores, afirmaram que os clientes sempre procuram por produtos 

orgânicos tanto de origem animal, como vegetal, conforme demostrado nas falas abaixo: 

[...] “tem animais galinhas”; 

[...] “tem dos dois né”; 

[...] “procura galinhas, ovos”; 
[...] “dos dois”; 

[...] “tem quem procura dos dois, procura ovos, frango”; 

[...] “tem procura dos dois” 

[...]“procura frango e ovo”; 

[...] “todo mundo está querendo orgânico né, procura frango e ovo”; 

[...] “Mais é animal, mais tem dos dois”; 

[...]“Tem muita procura por orgânico, minhas galinhas são orgânicas”; 

[...] “Procura orgânico tanto vegetais como animais”; 

[...]“dos dois né”; 

[...] “Tudo orgânico”. 

 E 3 produtores relataram que existe a procura apenas por vegetais: 

[...] “Apenas vegetais”; 

[...] “Só vegetais mesmo”; 

[...] “Só vegetais”. 

 Além de demonstrar como o mercado de orgânicos se encontra aquecido e presente nas 

características de clientes dos produtores do assentamento é interessante observar, a alta procura 

de alimentos orgânicos de origem animal, dados semelhantes aos relatos de (Willer ; Lernoud, 

2019; Figueiredo; Soares, 2012). 

Outro ponto relevante dos sistemas de produção integrados, verificado no assentamento 

Nova Camapuã que pode favorecer para a transição orgânica, é o aproveitamento de resíduos. 

A maioria produtores (12) não necessitam comprar todos os insumos necessários para a sua 

produção/criação, o que diminui os custos produtivos e consequentemente possibilita melhoria 

nos ganhos econômicos.  

Dentre os 16 produtores pesquisados a maioria (15) relataram realizar o aproveitamento 

de resíduos, entre as produções de origem animal e vegetal, sendo esses dados significativos de 
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acordo com o teste de qui-quadrado, se assemelhando aos achados de Tosetto, Cardoso e 

Furtado (2013) e Silva et al. (2018) sobre sistemas integrados de produção. 

 As principais estratégias relatadas pelos produtores como forma de integração das 

produções vegetal e animal foram: 

[...] “aproveito adubo para as plantas”; 

[...] “eu tenho plantado milho para alimentação dos bichos e uso o esterco”; 

[...] “eu uso esterco pra ser tudo natural”; 

[...] “as coisa que sobra da horta aproveito para os animais e uso o esterco”; 

[...] “plantei pasto pra começar criar vacas e criação de galinhas para postura ai 

vou usar os esterco pra colocar nas planta e resto da horta jogo pras galinha”; 

[...] “reaproveitamento dos dejetos dos animais”. 

 Ao se analisar as respostas dos produtores, percebe-se que demostram estratégias bem 

definidas, o que pode explicar o baixo custo mensal da produção animal relatado anteriormente 

e ainda atende a um dos principais desafios para a produção animal orgânica que é a 

indisponibilidade de rações orgânicas no (Willer; Lernoud, 2019; Figueiredo; Soares, 2012). 

Nesse mesmo sentido percebe-se a importância da integração como um fator determinante para 

a utilização de adubos naturais, além de contribuir para a diminuição da necessidade da compra 

de adubos e consequentemente na melhoria dos resultados econômicos. 

Essa constatação fica mais clara ao se analisar os dados sobre os insumos utilizados 

presentes nas propriedades. Os que apresentaram maior destaque foram, estercos com 15 

produtores que utilizam, compostos orgânicos (13) e cama de frango (12), sendo esses 

significativos de acordo com o teste de qui-quadrado.  

Outro ponto relevante diz respeito a percepção positiva de todos os produtores 

pesquisados sobre a influência da criação e o manejo de animais para o fortalecimento das 

relações sociais, que podem ser favoráveis a formação OCS. Resultado que se assemelha as 

pesquisas de (Gorman,2018); Dias et al., 2009). 

4.1 Percepção de Valoração de Produtos orgânicos  

Embora os produtores não possuam nenhum tipo de certificação, a maioria significativa 

de acordo com o teste de qui-quadrado, (13) tenha declarado produzir por meios de métodos 

orgânicos mesmo que sem certificação. Dessa forma fica evidente a necessidade dos produtores 

em certificar sua produção sendo a OCS uma alternativa de declaração de produção orgânica 

que mais se encaixa nas características dos produtores do assentamento Nova Camapuã-DF. 

Acrescenta-se ainda a percepção de valoração de produtos orgânicos pelos agricultores. 

Conforme demonstrado na Tabela 03 que revela fatores positivos da produção orgânica, 

consideram os produtos orgânicos como mais nutritivos, superior ao da agricultura 

convencional, mais saudáveis e melhores ao meio ambiente. Acrescenta-se ainda a percepção 
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de que as pessoas de maneira geral sentem orgulho de comprar produtos originários da mesma 

região em que vivem, o que também realça a valorização de produtos locais, explica o atual 

fortalecimento das cadeias curtas e sua estreita relação com a produção orgânica.  

Em complemento, além dos aspectos supracitados, é possível perceber que os 

produtores não enfrentam problemas quanto a falta de produtos já que a média sobre 

reclamações do tamanho da produção, e da mesma forma para reclamações a respeito da 

regularidade de entregas. 

De maneira geral é possível perceber através desses dados a forma como os produtos 

orgânicos se encontram altamente valorizados. Esses resultados se mostram semelhantes os 

encontrados e discutidos em inúmeras pesquisas como por exemplo, Mandolesi et al. (2015), 

Bainbridge et al. (2017) e Liang et al. (2017), justificam o fato de a agricultura orgânica ter 

alcançado seus maiores índices em todo o mundo, e se apresentar em continuo crescimento 

(WILLER; LERNOUD 2019). 

Tabela 03 – Percepção da valoração de produtos orgânicos no assentamento Nova Camapuã-

DF 

Variável Média* 
Desvio 

Padrão 

Os consumidores e as pessoas de um modo geral consideram que os produtos orgânicos 

são mais nutritivos. 
8,31 0,98 

Os consumidores e as pessoas de um modo geral consideram que os produtos orgânicos 

são muito caros. 
5,94 2,05 

Os consumidores e as pessoas de um modo geral consideram que os produtos orgânicos 

são difíceis de encontrar no dia a dia. 
5,81 2,13 

As pessoas e/ou organizações compradoras reclamam que a produção é pequena demais 

para atender as necessidades. 
4,56 3,08 

As pessoas e/ou organizações compradoras reclamam que a produção não tem 

regularidade na entrega. 
3,56 2,45 

Meus produtos são vistos como algo com qualidade superior aos produtos da agricultura 

convencional. 
8,00 1,37 

Os consumidores e as pessoas de um modo geral consideram que os produtos orgânicos 

são mais saudáveis. 
8,94 1,09 

Os consumidores e as pessoas de um modo geral consideram que os produtos orgânicos 
são melhores para o meio ambiente. 

8,63 0,93 

Os consumidores e as pessoas de um modo geral consideram que os produtos orgânicos 

ajudam a agricultura familiar. 
8,38 1,41 

Os consumidores e as pessoas de modo geral sentem orgulho de comprar produtos 

produzidos na região em que vivem. 
8,25 1,64 

(*) Varia de '1' Discordo Fortemente a '10' Concordo fortemente 

Fonte: Dados da Pesquisa com produtores da Comunidade Nova Camapuã 

 Diante dos resultados apresentados, pode-se observar que a valoração dos produtos 

orgânicos no Assentamento Nova Camapuã-DF é marcada por uma percepção 

predominantemente positiva, especialmente no que se refere à qualidade, aos benefícios à saúde 

e ao meio ambiente, cabendo ainda destacar a importância do reconhecimento do papel desses 

produtos no fortalecimento da agricultura familiar. É notório que mesmo ainda com a existência 
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de limitações relacionadas à percepção de preços e à disponibilidade no mercado, esses aspectos 

não se mostram suficientes para comprometer a imagem favorável dos produtos orgânicos. 

Assim, esses achados avançam no sentido da importância e o potencial da certificação via OCS 

como estratégia para agregar valor à produção orgânica e agroecológica, tendo em vista ampliar 

o acesso a mercados e fortalecer a organização produtiva local de agricultores familiares. 

5. Considerações finais (Seções numerada, com apenas a  

Os sistemas produtivos integrados podem trazer benefícios no que diz respeito ao 

desenvolvimento da produção orgânica junto à agricultores familiares. Nesse sentido ficou 

evidente que a formação de OCS se adapta a realidade dos produtores familiares do 

assentamento Nova Camapuã-DF. A criação de animais estimulou a elaboração de estratégias 

para a integração das produções animal e vegetal, o que apresentou inúmeros benefícios, como 

por exemplo, o reaproveitamento de resíduos, e o estímulo à produção orgânica e redução de 

custos produtivos.  

A possibilidade de organização de uma OCS foi vista com bons olhos pelos produtores 

como uma possibilidade de valorização de seus produtos e consequentemente melhoria na 

realidade no assentamento. 

A valoração de produtos através da conversão orgânica é percebida pelos produtores por 

identificarem a qualidade superior dos produtos orgânicos o que proporciona a maior busca por 

consumidores preocupados com a saúde, valor nutritivo e com o meio ambiente.  

A criação de animais no assentamento Nova Camapuã-DF, tem contribuído para o 

desenvolvimento de suas produções de maneira orgânica, e os aproximado de uma possível 

declaração de produtores orgânicos, por meio da formação de uma OCS.  

Apesar dessas limitações os resultados obtidos certamente favorecerão a expansão de 

pesquisas sobre a da participação da criação de animais em sistemas familiares de produção 

orgânica até mesmo pode servir de base para a realização de pesquisas futuras. 
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